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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

A88IGNATURA
Trimestre (capital) ..

» (pele correio) .

3$000
4$000

----------------.-�.�-���.�__,��..-----------------

As assignaturas poderão eomeçar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.Avulso 40 rs.

ANNO II Num. �§ANT.� CATHr't._R.INA-Dest,el."ro� 8 de Janeiro de :ISS.

, Quinta-feira não poude ter lagar o espe-
1840 publicou o seu primeiro volume de ver­

sos. Foi logo acolhido por Victor Hugo, cuja
fama já então era universal.

A amisade logo estreitou laços immorre­

douras entre Vacquerie e Hugo e em breve seu

Será posto em serviço, amanhã, mais um irmão Carlos desposava-se com a filha

bond fabricado pelos Srs, François Gr isard d'aquelle que todos já denominavão o mestre.

, e Manoel Joaquim Coelho. A morte tragica elos jovens esposos, que pere-

ctaculo em beneficio do sympathico menino

Juanito, por causa elo vento.

Realisa-se hoje.

É um trabalho que muito honra aos fabri­

cantes pela sua perfeiçào,solidez e balloza.

Teve Iogar, hontem, em sessão publica,
a po�se dos novos vereadores ela camara

municipal e juramento e posse elos respecti­
vos juizes de paz elo muaicipio da capital.

Pariz, 7 ele Dezem bro de 1880.

O theatro Francez, que passa pela pr-imei­
ra scena de Pariz e do mundo, representou
um drama de Augusto Vacquerie, que foi

representado com pouca aceitação, pela pri­
meira vez, em 1863.

Augusto Vacquerie é uma das mais altas

personnificações da Iitteratura romantica

franceza. Começou como jornalista; e em

George Sand, Alexandre Dumas, Alfonso Du­

mas,Emilio de Girardin, todos esses nomes soo

noros que o mundo inteiro sabe de cor.

Do outro lado, achavão-se todos os velhos

partidarios da forma choucha e rançosa,

quando lhes ouvirão os versos audazes, as me­

taphoras destemidas, as'expressões incogruas do
auctor, erguêrão-sc, e começarão os assobios,
estrondosos,implacaveis. O actor que desem­

penhava o papel de Tragaldabas era o grande
Frederico Lemãitre.

cêrão n'um passeio de 1,1, 1, 11 (, Jez mais do

que vincular mais forternenti' C' disci li LÜ(' ao

pai.

E� 849,Vacquerie.j- conhecído.quiz sa�uil' I, 0'" clássicos não tiverão contemplação al­
as pisadas ele Hugo, dando a scrna o seu 1 ra-

,
zuin., com el113. ;'\0 nn, ,lo V acto, Tragal­

galclabas, typo de toelos os vicios e deforrni- daba-, par;} sahir �J. J e 0i;;J. "', a l "h-se como

da eles moraes, covarde, guloso, ignobil, SOl- burro elll uma companhia 110 saltunbau .os,

dielo, vil, desprezivel, abjecto ao ponto Je re- receita. o" seguintes VCI f'u� queiaduzo:
ceber dinheiro da propria mulher.

Na noite em que a peçafoi á sceua houve

uma verdadeira batalha campal no theatro

ria porta S. Martinho. Na sala achavão-se

todos os combatentes: Victor Hugo á frente,
Theophilo Gautier, Paulo Meurice, Theodoro

de Bauville, Carlos e Francisco Hugo (os dois

filhos do poeta) Champtleury,Murger, Balzac,

« Os Burros são excelsos: quanta gente !'. ••

por ahi que bebe V iuuo, nd 1 com dois' j)e,�
e sem bengala, advoga, briga em duello por
frioleiras, assobia versos, mente, rouba, 6n­

de as filhas, comporta-se, emârn, como gente
civil.isada, e que, evidentemente, não .passa
de burros desfarçados ! »

A peça só teve treze representações.

FOLHETIM

J
CARTAS A' MINHA PRIMA

II
Conservo tão viva a sua lembrança e tenho

tantas saudades do tempo que passei a seu la­

do.que é com a maior alegria que lhe escrevo.

Quandoposso furtar-me alguns momentos
aos meus não pesados mas abhorrecidos tra­
b rlhos, para escrever-lhe, nem pode calcular
o jubilo que me enche a alma. Parece-me
que, depois de uma longa e penosa viagem
»travez de areias ardentes, exposto aos raios

'asadores de um sol africano, incontro um

( ,1S perfumado e fresco onde esqueço os sof-
Ir-imentos que passei.
E n'essas occasiões, como que me recolho em

mim mesmo, e penso tanto, tanto na senhora,
que julgo-me atê uubalado pelos sorrisos dó­
çes de um sonho delicioso, de que não q uise­
ra nunca despertar.
Vejo-a mesmo, triste, com os olhos humi­

dos, os labios tremules, pall ida, como no mo­

mento em que Ihe disse adeus.
Recordo-me tão bem d'aquel le momento! ....

Do seu vestido l13ôr de roza, da flor que tra­
ia no cabello .. \ ..
Era uma sempre-viva; lembra-sel.. .. Fui

eu que lh'a-dei vma manhã, quando pas­
eavamos no jardim .... Conserva-a ainda?
Uma flôr é um "�ecto tão futil, tão insi-

gnificante, ql J.
lZ já a dJ,t�si:e fóra.

,>

j

O bouquet de violetas que me deu, ainela
o tenho e tol-o-hei sempre. Conservo-o como

uma lembrança eterna.
Já esta sêcco, desfeito quasi, Mas, que im­

porta?
Cada vez que para elle olho, sinto como si

o meu coração se abrisse, sinto os olhos hu­
midos.
Tenho-o n'uma caixinha de pào rosa, com

tanto cuidado, com tanto disvello, como o

cuidado, como o desvello que tem uma mãi

por seu filho.
Lenbram-me tantas cousas aquel.Ias flore­

sinhas seccas e desfolhadas ! ....
O seu canario ainda canta muito, ainda a ..

desperta todas as manhãs com os seus trillos
harmoniosos? ..

Já tem fiôres a parasita que lhe-trouxe do
monte, e que plantei de incontro ao muro?..
E a loira Annalia ? ..

Dê-lhe um abraço por mim, e diga-lhe
que nunca me esqueço d'ella; que pense em

mim; que lhe-falle no meu nome todos os

dias, sempre.
Nem sabe quanto estimo essa priminha pe­

tulante, que todas as mahãs ia accordar-rne
dando-me um beijo na testa, e correndo depois
vermelha como uma roms.

Quem sabe se a pobre creaturinha suppunha
commetter um delicto dando-me aquel le bei­

jo innocente couro U seu C01'3,Ç,1O de anjo? . , .

Meu filho.o uieu quer ido Jorge já diz-papá.

Nem sabs com que ardôr apertei-o hontem
nos braços ao ouvil-o pronunciar aquella pa­
lavra tão pequena mas tão doce para o cora­

ção de um pai!
Estou agora insinando-o a dizer o seu no­

me. Quero que elle ame-a tanto quanto eu a

respeito e estimo.
Jorge tem um anno. E' um rapagão forte,

rochonchudo,de cabello a loirado, olhos gran­
des e castanhos.
Não digo que é bonito porque ... sou pai.

Mas dizem-n'o todos que o veem. IntelliO'ente
e vivo, isso é, e de um modo admiravel�
Minha mulher não quer que haja outra

creança que se compare ao seu Jorgesinho,em
bel leza, vivacidade, espirita e graça.
E' tão natural este excesso de vaidade de

uma mãi por seus filhos, que, estou con­

vencido, ninguem o levará. a mal.
Si não fossem os meus muitos affaz -_

.e­

iria outra vez passar ahi alguns dias. �;
repente, quando menos esperar, ha de vi
apparecer. orgulho
Diga a meu tio e minha tia que nã

possivel escrever-lhes agora, mas que
pelo primeiro correio. t de hoj e
Jorge acaba de o cordar-se e 'flontem.,.

mim, olhando-me de seu leitosinh.
us grandes olhos velhacos. tempo de epide-
Vou dar-lhe um abraço e cor

sinal-o a pronunci. r o seu no Couno.
Adeus, e escrava-me taml

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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As do n. passado significam-bisturi, ve­

ledor, carameüo, [acinora, remido, busca-pé,
seguinte forma:

O general D... em um circulo onde se Educação........................ 1.779

achava Talleyrand, fal la 'la calorosamente de

diversas pessôas a quem qualificava de pekins.
- General,- pergunta TalIeyraud,- a

que chama o Sr. relúns?
- Nós outros militares chamamos .pehin a

todo aquelle que não é militar ...
- Exatamente como nós, que chamamos

militar a todo aquel le que não é civil.

No momento do golpe d' Estado do caloteiro, rifaria, galopada, gaiola, gala
perjuro Bonapare, bacquerie foi para Jersey qala, casa-mata,
com Victor Hugo. Deternpos em tempos volta- Para hoje temos LIma d uz ia.

'la a Pariz para nos dar alguma obra -dmira­

vel. .

Em 1869, fundou o Rappel, valente folha
2-2--Esta ave tem na cabeça esta flôr.

quotidiana, a qual.depois de tocar rebate ccn-
2-3-Um barco com este nome é bul iço-

tra o ignobil império Napoleonico, continua
soo

ainda hoje em dia o seo toque de caixa contra

a manada de gordos oppor tunistas que trans-I 1-2-E' quente no jogo da nação.
formárão a França em Beocia. I

3-2-De.-mne 110 corpo com barulho.

Hontem teve Iogar um esplendido baile nos

salões do Club 4 de Março em regosijo á pósse "

dos novos vereadores da nossa Carnara.
Augusto Vacquerie é maisdo que um poeta 3-1-Com pedras se aperta a vil la de

mavioso, é mais do que jornalista atilado: é Portugal. Na China, em meiados do seculo XVII,
um cidadão e um vero patriota. havia:

2-2-�0 mal' queima este insecto. Pontes , . 321

1472

2.099

1.159

272

709

480

Uma senhora queixava-se de nunca ter tido

filhos.
- Comprehendo o seu desgosto, minha se­

nhora, responde um typo; mas a senhora sua

rnãi nunca os teve?

N' uma escola de primeiras letras: offerece a mulher.
- Menino, depois de quinquagesimo nono o

que e que se segue? 3-1-0 homem na musica é um patife.
- O seu mestre está cassoando .

Rios e lagos navegareis ,

1-2-0 cão e o philosopho é homem? M t h � f' oon an aSei arn zas .

Torres, arcos ,& .

2-2-Esta flor no vinho é formo-a. Bibliothecas .

Templos commernorativos .

l-l-l-l-A agua no galeão é ::tlegré e
« de ídolos .

-Não estou cassoando, não; ha poucos dias
a mulher sem juizo.dous moços illustrados ignoravam .....

l-1-2-Divide o tempo o homem com

Mausoléus opulentos............. 685

Povoações muradas............. 4.402
A grande muralha que sepa.ra a China da

Tartar ia mede"600 leguas e era guarnecida
por 900,000 soldados.

CHARADAS

2-1-No templo prende a distracção.
Chegou ante-hontem do norte o paquete

Canova, seguindo no mesmo dia para o sul.

-Ah ! isso é outro caso. Pois eu, que sou

um estudantinho de A-B-C, sei que a quin-
quagesimo nono segue-se sexagesimo Mas

esses moços não sabiam mesmo?

-Não.

-E quem eram?.. Mas não precisa di-

zer ..... Pelas orelhas ......

A immigração nos Estados Unidos, no lapso
de tempo decorrido de 1820 a 1878, foi de ...

8.933,215 pessôas.
Em 1820 a sua população era de 9.600,782

sendo 1.761,561 negros.
Pelo ultimo censo a população total era de

39.000.000.

Chegou no paqnote Canova o nosso compro­
v inciano Sr . Jorge Conceição e sua Exma Sr. a

Cumprimentamol-os.

A Allemanha, em 1879, produzia de obras
novas e novas edições 13,912, distribuidas da

o viajante do qua.to

48 passos na escada. Abriu-se uma

porta: a do quarto contiguo ...
-- Numero 3, disse o estalaja­

deiro. Fica muito bem aqui, pode
estar certo.
- Está dito! replicou o recern­

chegado, mas arranje-me lume ...
Tenho frio.
E, apoz uma breve pauc;a, ajun­

tou, olhando para cima da mesa:
- Ah! ha aqui tinta ... bem .

tenho que escrever duas linhas .

-- Precisa papel?
_- Não é necessario, trago-o ali

na minha mala.
Não sómente o tabique que se­

parava os dois quartos era muito
delgado, corno tambem havia
n'elle uma porta condemnada. O
que se dizia de um lado ouvia-se
distinctamente do outro.

poucos de rapazes. Um d'elles I sentiu no quarto contiguo,
voltou-se par a a banda da estala- cou que o viaj ante fazia
gem, � deitou a correr. tanto.
Era sem duvida nenhuma o

indi­
outro

FOLHETIM

CHARLES DESLYS

XXV

O garoto atravessou a rua, em

direcção á casa do notaria.

No espirita da viuva de JOLlO
Mathias succediarn-se as idéas
mais tumultuarias. Comprehen­
dia que não era. um simples acaso

que a tinha trazido ali; que Deus
a guiava afinal; que os aconteci­
mentos iam precipitar-se; que ia

attingir o fim desejado.

mensageiro.
Instantes depois trepava a es­

cada e entrava no quarto n. 3.
- E' aqui que querem um re­

cado? perguntou e11e.
- E' sim! Espera.
Decorreram m inu tos prim ei 1'0

que Gandoin terminasse e lacras­
se a carta.

_ ... Sabes ler? perguntou eUe
afinal ao rapaz. Vol 'lido cerca de um.quar to ele
- Sei, sim, senhor. hora, reappareceu o mensageiro.
- Conheces este sujeito? inqúe-

riu o ex-beleguim indicando ao
O soalho do quarto contigua

pequeno o sobrescripto. gemeu sob os passos impacientes
_ Ora essa! Conheço perfeita- de Gandoin. Sem duvida que elIe

mente. deixára tam bem de observar a

rua. Em todo o caso não sahiu aoHa hi 1 f - Então vae depressa... vae- 'a 1 a guem que aça um corredor. Sentiu-se q arrastar derecado? n'urn pé e vem n'outro ... Não en-
1'1

_ Ha sim, meu senhor. tregues a carta senão ao proprio ..

uma poltrona e

log�.o
em seguir a

- Então vá-m'o buscar. Pega lã ... E traze-me a respc\s-
um silencio profundo]

O estalajadeiro desceu, e, sa- ta! Voltando-se. M gdalena t.eve
hindo á rua, gritou para fora: O pequeno sah iu do quarto com occasião do observa r que pelo bu-

- José! o José! anda cá! uma pressa que testemunhava a raco da fechadur�! da porta con-

Magdalena tinha-se approxima- imr-or-tancia da gratificlÇão. demnada penetrajVa um raio de
do da janella em bicos de pés. Magdalena voltou para a ja- sol. N'essa fe7;'��.ura não havia
A br-eve distancia, n'uma praçl;t' nella. chave. P<.ldia.b lad�r't",(T,�"'.fe.itamen-rodeada de ti lias, brincavam unis Um rumor de passos, que se te de lZ i'tarq --_

"\ ..... �'''''

I)
u;

-'I
ons rt• lçau

..........._.-.....�

...II-._........il/..- .:::::..:_��..

�-....__..:..:,_,;;;;;=�=�' r
-- oi

o JURAMENTO DE MAGDALENA

u.O 3;

Magdalena sentiu percorrer­
lhe todo o corpo um calefrio de
morte. Tinha reconhecido a voz

de Gandoin,
Evitando mostrar-se, olhou

"

.

"a fóra.
qu., c'rlupé da diligencia apea­
ao de» homem. Vinha ernbru­
de senum grande capote, com a

mesmaantada até ás orelhas,
são ser�1'ubado par� os olhos e

irdes. Endentemente
tes na f, tornar-se desconhecido.
de Abril G'tioin; não havia a

do com o dec.
lO de Maio-de fazer á mesma

lavrei o prei'lentabart}le? .

.

d'
voltara ainda

pelos perlO lCOS �o se ouviram

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jurisprudencia .

Theologia ,

.' itteratura .

ciencias naturaes .

A1manachs .

Historia .

Commercio .

Lingoas antigas .

« modernas .

Obras para mocidade .

Architectura .

Economia .

Arte militar .

Encyclopsdias .

j',Conteúdo mixto .

Geographia .

Mappas .

F'h '.l�( .)ll1<1. •••••••••.•••••••••••

,\la t.]Jp:np' i�as , , .

Cal! ,1 ", •

vemente.

N di d I
-Não. senhor.estes pouços las evem começar os novos

.

d t d d fi iti d Ii h -Ora esta! Quando foi preso, o réo decla-estu os para o raça o e III 11'0 a. Ln a, a
. .

L rou que tem pai mãe e irmãos ...partir dos dous pontos termmaes- agun a e '

-E' verdade, mas estão la para a Europa.

1.329
1.216

1.181

793

715

699

577

500

A estrada deve estar concluica e começado
o seo trafego no prazo de tres annos.

Sendo o seo percurso atravez da impor­
tante zona do valle do Tubarão para ir bus-

presentante da companhia da mesma estrada.

Em companhia desses srs. vem o sr. James

Perry, capitalista, contractador dos trabalhos
da estrada, que vindo a passeio, voltará bre-

448 Imbituba-; é de esperar que em poucos mezes

443 comece o assentamento dos trilhos de ferro,

pode usar com vantagem e com segurança
de obter bom resultado.

No jury:
-O réo tem parentes proximos I

A liberalidade está menos em dar muito do
382 cujo material, já em viagem, brevemente

que el'l\ dar á proposito.
386 chegara a Imbituba.
350
341

340

311

293: cal' o carvão de pedra, essa fonte poderosa de

lG1Iri(�lleza. E que cor stitúe um novo ramo de in-
21:ifi du=tr ia entr« nos, pode-se dizer que della de­
l Lo .,p 1d, o futurr .. i Santa Catharina.
20 Par I J';üs ao ,,,mo. sr. visconde de Barba­

cena, iniciador dessa grandiosa empreza.
: ��t'�\j ��) I
-----1
li: (;..'0$328 I policia P?" embriaguez e á disposição do Sr.

Os G['abal1ws preparatori os dotun nel sub-
delegado de Policia, ú'l indivíduos Estevão

mar-in 1 dd. tiuado a ligar a França á Ingla-
Hospinte, Joã : Ti seu, João Gabriel e Nico-

láu R idr igues Braga.

,

t:�l'''< f'. r í ,., resultados mais satisf ictor ics.
r 'L con , rladc prov incia] Ioram de,paclw- i ()

«d<i? .uiraure i) próximo fLlc1,' ruez til' d�),�(!-",jl:
I'

,

os .:-;(; li I, �\)'} ttPbeCO�-
�_S(:l1l· t I' .vnna d.. ... , ...

! _ t : 1 r '1" .ecca .

t"\ inha de trign.. � .. 4,400
70

'f',
. -rto pela sociedade de estudos,

'. p à carnara em que se pretende fa­

L tu nvl , '\.'3 difficuldades provenientes da, ,[

»

abt,p(h,n"i'l d a= "I.tt.as, que forão grandes
por OÜG'uüi,n de se atravessar a camada supe­
rior, toruo superadas e actualmente traba-
'1 i-se n'umi roch» perfeitamente enxuta.

.." '�.." _

A companhia de estudos que tem ainda
U'(':(('�'[atls,bEullpaelln 1,8md8S1.00uOuO, ..

'

.. 1 . t· t f
•

.' _.. • i ilútni,e f.. ,';"1 rc� «,li OS para se rans ormar
no soldudos, 21,()(JÜ ca-ihôr-s, IAOO.DOO ca-l.. ,

.1 1
- .

bri_. .' _, ..

;'l'r C(I-1)�ll'nn UJ P\:p oraçao, vai a l'lr ou
val ios, 2,d�,� Hinos com 16.Ih)O t::'P}HIIX <;' I

t d teri 1 d.' l • ': -r o o o ma ena e4,')1). SOO t i i p-slante s.
· .. com os cujos que são empregados sem te­
rem prestado exame e que fallam d'aquelles
q ue prestam exame para serem empregados ....

X
· .. com os mencionados que prestaram exa­
me de al Iemão, franeez e inglez, e que não
Sa bem �portuguez . . .

sondagens lü.Wm temer ie se encontre al-

guma falha, que' possa (1, t passagem á. agua it dX t d.. . . . ... com os supraCl a os que paparra eam e
se a ope+açao S'l levar a effeito sem difflcul- politi cos quando está de cima o seu partido, e
dades insuperavai., 1 poderá considerar-se a I q ue �luando cahem.ou mettem a viola no sacco

perfuração do tr.nel COlPJ praticamente re- v�l vrram casaca ...

solvida X

r-ição, wagonetes, etc.
1

Foi All(.",ntl"llL, P,,-\Jo�' n.'\"',.u -rer.di; r ...; L. t; �!L '1 P

c.nr i)"l da capitai, "

'1' :t. (L, ülb$881 ew i'_"'-E'l" t di

'tI
pai, �., pi.I t.L 'J erdll" I xo da: "1

atravessa
GW::iÜ I )., dove h""vomente seguir para

a cidade da Laguna um official e 6 praças de

policia afim de substituir o destacamento da
mesma' cidade.

O alcance

.i dezoito mezes, devem estar

-Ioiuctros ele galerias por bai-
I "'-" 1 -stas galerias elevem

).0 estreito, onde as

desta medida é de interes-

se, quando é certo que destacamento prolon­
gados quasi sempre trazem inconvenientes pa­
ra a boa marcha do serviço.

ESTRADA DR FERRO D" THEREZA CHRIS­
TINA

Lê-se na Verdade, da Laguna, de 1 elo cor­
rente:

Na ter<;a-feira (28) á. noute, chegaram a es­

ta cidade em um hiate, rebocado pelo Calde-

U lU peri ld.leo d () Londres noticia estar alli
em muta voga um reuiedio contra a variola,
consis'v-1o 'no :segninü;:
E I. '1" .

.

m 'I Dal garra a i'� cerveja do palz se

dissoL'.3 llll1fl. onça (le sal de Ingllaterra e

se dá a ,]IOente om (�
.

:-;es regulares.
'ron, até aqui á barra, os srs. J. E. Hartley, Er,1 l'f! ni'la�.! cor'lÍllúa dando ao paciente ... com o quidam que quer sustentar oi'gulho

sem ter em que cahir morto.,.H. Gale, Frederico Perry. Charles Perry, C. clara <i, o,,; (J, b�l l,l" com polvilho, todas as
XRoberts, F. Somers e elr. Carvalho, que vêm vezs InR t,'lillil 0<3110 :::i estes remedios se ap-

, ar começo aos traba lhos d� construcção da
estrada :ie ferro D. Theres a,Christina sob a

i:-­
direcção' .

1

g��.'() "l1Y' I'h,

plica') 1U:l ndo ap 'n.l 110tão-se 03 accidentes
da E:H "el'lt1l,.! 'dr>, ':li) ldais effic2zes.

'''ridos srs. H. Gale, engenhei- O [()ij I:' ,.F 'li l,s,o auctor da receita
E. Hartley, engenheiro re- asse ura qU3 'II. C; , lquer periochdo mal se

La Bruyere:
Em Kissingen, o príncipe de Bismarck, co­

ma costuma fazer todos os annos,quando vai al­

lipassar alguns dias, pasou-se e teve a consola­

ção de verificar que o seu corpo havia dimi­

nuido de peso. Pesa 237 � libras (p(wnd), ao

passo que o anno passado pesava 247 % libras

e 244 qnando se retirou.

Damos-lhe os nossos parabens !

Dia G de Janeiro.

Prisões-Foram recolhidos ao quartel de

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Embirro •..

... com os homens que querem ser redactores
de jornaes sem saberem escrever...

X
· .. C0m os ditos que declaram que os seus es­

criptos são muito conhecidos mesmo sem esta­
rem assignados ...

X

... com os caixeiros que passao vida de lord
com poucos vencimentos ...

x-
... com os bonds, quando se vai C!.lm·V'r-.essa e

as bestas param ...

X
... com os toleirões que entram n'uma repar-
tição publica sem cumprimentarem os empre­
gados ...

X

... com o dito que com a pommada de hoje
quer encobrir os viciosinhos de hontem ...

X
..

..
com os 110bre3 funebres em tempo de epide­

mla ...

�:

Calino.
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EDITAES �ONSTANDO-NOS que o sr. E(ln-\ O b
\1Il

�ardo Salles pretende alienar RCUS 'a alXO '

bens em fraude de execução que temos I C 'U;
de promover contra elle em virtude da

I
.

d d 1 t' '1').
t

. �

bti t ' assignar o, ten o c e re Irar-se para a pro- \ser: �nça que Ja o lV�mos con .1Ia o vincia do Rio Grande do Sul, em busca ele
refendo; por esta razao prevemmos seus interesses e querendo liquidar seus de­
que ninguem faça transacção com o bitos n'esta capital, roga a todos seus deve­
mesmo sobre seus bens emquanto não dores �anto ela. capital, COlhO fora d'ella o

pagar principal, juros e custas que nos obsequio de. virem sal(�ar , s�as contas no

deve e bem assim emquando não fôr p.nuo ele 60 dias a contm. el esta d.acta. As-
• • '�. • Sl111 como vende os seguintes prédios:decidida a questão civil proposta por Uma caza, sita a rua ele João Pinto, n. 40

Julio 'I'rompswsky e Domingos Luiz da Uma dita na mesma rua. n. 40 A
�,

Costa, na qual obtiverão sentença á uma di�a no beco de I�.uap�, n. 1
_

favor e pende de apellação interposta Ull1:l rl�ta na r,ua da bgu�.ml, n. 300Pelo reo e I)ara que ninzuem alleuue Uma ditei na 1 ua do
. ��l11CIP:, 10

.
_

• '. C. / •
t"; Quem pretender dirija-se a rua de Joao

ignorancia, protestamos desde .Ft fazer Pinto n. 40 a tratar co� seu proprietario . 4{penhor nos bens em poder de quem Desterro. 4 de Janeiro rle 1881.- Eran- I

existão.
'

cisco José Laundes
Desterro, 5 de Janeiro de 1881.­

TrompovJsky & Brandt. 3-1

Jornal do Comn'lerc io

- tm5F -

CalDara municipal.
A camara municipal desta capital, eleita

para servir no qua triennio de 1881-1884,faz
publico que, na fórma da lei e com as' forma­
lidades elo estylo, prestou hoje juramento e

entrou no exercicio de suas attribuições.
Paço da Camara Municipal da Cielade do

Desterro, em sessão de 7 de Janeiro de 1881.
-Llfanoel José de Oliveira.-Dorningos Luiz
da Gosta.-Domingos Lydio do Livramento.
-Antonio Nunes Ramos.-João Pereira
Malheiros.-Manoei Moreira da Silva.

o Major Affonso deAlbuquerqesMello,
Juiz Municipal e do Commercio I».

Supplente em exercicio n'esta cidade
do Desterro e seu Termo, na fôrma
da Lei &
Pelo presente chamo a todos os cre-

dores dos commerciantes matriculados --DI-0C-OL-U-C,1,.A-O-J)-V.i'-C[)-C-J�D-l�-TI)Edesta praça, André Carlos Ebel & Fi- JJ ,li 1) JU � �_
lho, para no dia 15 de Janeiro proxi- Viuva Amelia Costa e Rayrnond Lortet
mo futuro pelas 11 horas da manhã declaram, pelo presente, que dissolveram
comparecerem por si ou por seus pro- amigavelmente a sociedade que girava sob a

curadores especiaes e munidos dos ne- firma ele Viuva Amalia Costa & C., âcando

cessarias poderes para fallarem sobre todo o activo e passivo das transacções com-
. .

d 1 merciaes a cargo de sacio Raymonel Lortet e
a moratória requeri a peios mesmos

que a sacia V. Amelia Costa acha-se satisfei-
negociantes matriculados, na forma ta de todos os seus haveres sociass, ficando
dos artigos 898, 899,900, 901, e 902 assim extincta a mencionada firma. h,�"ou J.llL."Ult>lll do norte o l>é'Qut)t�
do codigo commercial, advertindo que Desterro, 31 de Dezembro ele 1880.-Ray- e

n

1
'

morul LOI"tet.-Vúma Amelia Gosta. 1!,'Va, 5!_UllHll' 111, WV:jTYl" Lll� fl,I'.'[t ) 'U .

��:�;�:�ia��d:i!�1���.á�::·��;� ············A·····················V;;;;
-

.1:", s,,,.;�. �') 1"\") ('o'HO';Ct) !W",u G(,mlJ',,-

ao devedor ,lo impetrante, sob pena O 1. "".,. Co.',.'. 'li' '''::.. L
de serem havidos como adherentes a

'

. -'-f""""-- � 3-2
t

. . Raymond Lortet declara pelo presente que '\/-- _mesma mora orla, para cuja conces- ficou com o activo e passivo ela extincta fi�ma, l
são serão contados os votos dos ausen- V. Amelia Costa & C. ( PHOTOGRAPHIA
tes na forma do decreto n. 1368 de 18 Assim, pois, o abaixo assignado esperaque) .

de Abril de 1854, artigo 10, combina- seus frsguezes e amigos lhe dispensarão a ITAUO--BRASILEIRA
do com o decreto n. 1597 artigo G9 do mesma protecção e freguezia que dispsúsa ram

�

aos seus an teces-ores.IOde Maio de 1855. E para constar Desterro, 31 de Deaembro de 1880.-Ray- o, a'baixe) assignado, de passagem por estalavrei o presente que será publicado monâ Lortet.
/ cápi tal, resolveu estabelecer por algum tem­

pelos periodicos desta província, ex- J!I!II!!!!!'I!!I!!!'I!!I!!!'I!!I!!!'I!!I!���.�����'�N�"�''''''''� � _,� po o seu «atelier» photographico, onde tira
pedindo S8 cartas do escrivão aos mes- ANNUNCIO� retratos retocados pelo systema mais aper-
mos credores que existirem n'este feiçoado, e pelo insignificantepreço ele

districto como determina o citado ar- HOTEL, RJO DE JANEIRO 6$000 A DUZIA
tigo 899 do mesmo codigo commercial

O O PRT-nh 10 Anroveitem Que a oeeasião B boaDesterro, trinta e um de Dezembro de 1 RUA D l(l�CIPE
mil oitocentos c oitenta. Eu Leonardo A proprietária deste1:J.otel, afim de

Jorge de Campos escrivão que o subs- .evitar que os falsos boato� espalhados
criv"i-A.ffonso de .Al.bu.qu.erciue pormalevolos da proximaê:xtincção do
e }1eUo Estava 8ellado com uma es- mesmo, tomem

fundamento:'Kc
nnuncia

tampilha de duzentos 'réis devidamen- ao respeitável publico de,"s a capital
te inutilisada.' e aos srs. passageiros que o hotel BOM EMPREG,OJ DE &A-PITALf - «Rio de Janeiro» ficará aber o, rece-

bendo sempre aos 81'S. que o 1uizerem Vende-se, por preço rasoavel, a pa­
honrar com a sua amavel p1lesença, daria- CAPRICHO

- sita á rua do
_

_ ..

com a mesma affabilidado, bo<.\ cosi- Ouvidor n. 14, e casa de 'moradia:
Letra apontada nha aceio e modicidade. � bem construída, contigua á mesma

Outrosim previne que nomed\1l seu padaria; da qual é independente, e

Pelo presente intimo a Frederico Danek- bastante procurador em toda e), qual- com commodos bastantes.
noart. morador em Aratingaüba do Muni- quer transação, a seu mal'irl0, �'enri-'

A padaria acha-se bem montada e

cipio da Laguna. que em me u cartorio se que Julio Cecconi, gerente do I esmo com uma freguezia sem igual.acha a letra de 770$000 para ser apontada hotel. Para informações e tratar na Lagu-por f:11 ta de pagamento no d ia. ele seu ven-
E b treoi t

. 1 /J d l'
. . /

cimento, á favor ,dos commerciantes Trom- m reve es .repi asa novinaçte. na po em-se cmgir a mesma casa, e

powsky & Brandt. Desterro, 4 de Janeiro de 1�81. nesta cidade á, José da Silva Cascaes.
Desterro 2 de Janeiro de 1881,-0 Tabellião Anna {:Jecconi. ....,.._...,...

Leonardo Jorge de Campos.
__�.-/""'.�;. I

3-2 Typ. Commerciai, - rua da con!�I$,�/'�> i� I
\

1'" ,çw.

----------------��

Hotel Rio de Jaeirn

Nicoló J.1fariu Parente.

LAG-UN�L\_
--_-"./

DECLARAÇÕES./

, "Jl,{:.,
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